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Adriana Accorsi 
no ponto-morto,
com fé no 2º turno

As condições de Marussa para
o acordo com Paulo do Vale
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R
ôm

ul
lo

 C
a

rv
a

lh
o

Deputada solicitou reunião, dias atrás, e convidou
Zé Mário para acompanhá-la.

Governo entrega obras executadas em parceria com
setor produtivo, que financiou o projeto executivo de
engenharia, por meio do Fundepec. Páginas 9 

Decreto tem duração de seis meses e agiliza a
tramitação de processos relacionados à epidemia
e permite a contratação temporária de
profissionais de saúde. Páginas 10

MINEIROS

DENGUE

O partido permanece com as duas pretensas pré-
candidaturas, do Márcio Corrêa e do deputado
estadual Amilton Filho, reféns do Diretório
Regional, que não decide. Páginas 5

Indefinição do MDB
turbina Gomide

ELEIÇÃO ANÁPOLIS

ENTREVISTA

TRIBUNA POLÍTICA

Se vai ou não ser o candidato
dos partidos que compõem a
base de apoio do governo
estadual, a escolha do vice e
até mesmo a legenda pela
qual vai disputar a
eleição são decisões
exclusivas do
governador.

Futuro nas
mãos de
Caiado

APARECIDA DE GOIÂNIA OAB

Prefeitura leva vacinação
para mais de 100 escolas

Imunização vai até 12 de abril e
oferece as vacinas infantis, exceto
BCG e dengue. Página 11

Com 100% das escolas
estaduais com acesso à
Internet e aumento do
número de
computadores
portáteis, de  0,5% para
306% , o Estado se
sobressai
principalmente em
conectividade.

Petista começou a 220 km/h, baixou para 60 e agora vai
na banguela.  Por hora, não precisa mais que isso.

Página 11

Eleição: oposição tenta
unir grupos para disputa

Ex-candidatos querem reunir os
grupos da advocacia que estão na
oposição desde 2015. Página 8

Censo Escolar destaca
liderança de Goiás no ensino

Pavimentação das GOs
306 e 341 é concluída

Páginas 6 e 7

Páginas 4

Goiânia no nível 3 
de emergência
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Divulgação

ELEIÇÃO GOIÂNIA
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

É fundamental com-
preender que o envelhe-
cimento é um processo
natural e que todos nós,
se tivermos a sorte de
viver tempo suficiente,
nos tornaremos idosos.
Portanto, a garantia dos
direitos humanos e da
dignidade das pessoas
idosas é uma questão
que nos afeta a todos.
Um dos principais desa-
fios que a população
idosa enfrenta é a violên-
cia, que pode assumir
diversas formas, incluin-
do, lamentavelmente, a
violência doméstica.
Além das agressões físi-
cas, é importante desta-
car que a violência pode
ser verbal, emocional e
até institucional.

Para combater a vio-
lência contra os idosos, a
ação policial qualificada
é essencial, mas é impor-
tante destacar que a pre-
venção desempenha um
papel fundamental, que
começa com a criação de
estruturas sociais susten-
táveis, inclusivas e justas.

Isso envolve garantir que
os idosos tenham acesso
a serviços de saúde de
qualidade, moradia ade-
quada, oportunidades de
educação contínua e par-
ticipação ativa na socie-
dade.

É necessário eliminar
o etarismo, o preconceito
e o estigma associados ao
envelhecimento, promo-
vendo uma cultura que
valorize a experiência e a
sabedoria das pessoas
idosas. Além disso, a con-
vivência intergeracional
desempenha um papel
crucial no desenvolvi-
mento da criatividade e
da inovação. A troca de
experiências e conheci-
mentos entre idosos e
jovens enriquece a socie-
dade como um todo.
Portanto, dar dignidade à
população idosa não é
apenas um dever consti-
tucional e moral, mas
também uma condição
essencial para o desen-
volvimento sustentável
da sociedade.

Em resumo, a concreti-

zação dos direitos huma-
nos e da dignidade das
pessoas idosas é um desa-
fio que requer uma abor-
dagem abrangente, que
inclua a prevenção da
violência, a eliminação
do preconceito e a pro-
moção da convivência
intergeracional. Acima de
tudo, educação de quali-
dade e políticas públicas
eficientes podem contri-
buir para uma sociedade
mais justa e inclusiva
para pessoas de todas as
idades.

André Naves é Defensor
Público Federal, especialista

em Direitos Humanos e
Inclusão Social; Mestre em

Economia Política; Autor do
livro “Caminho – A Beleza é

Enxergar”

É com muito orgulho e
satisfação que celebra-
mos um reconhecimento
importantíssimo recebi-
do por nossa capital: Goi -
ânia é a mais nova
Cidade Árvore do Mundo.
O título "Tree Cities Of the
World", concedido pela
Organi zação das Nações
Unidas para Agricultura e
Ali men  tação (FAO-ONU) e
pela Fundação Arbor Day,
é resultado do trabalho
da Prefeitura de Goiânia,
por meio da Agência Mu -
nici pal do Meio Ambiente
(Amma), que criou e
reforçou programas de
manejo arbóreo.

Goiânia já era conheci-
da como a capital mais
verde da América do Sul,
do Brasil e a segunda no

mundo, de acordo com o
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE). Agora, nossa capital
compõe o seleto grupo de
metrópoles que são exem-
plo em preservação
ambiental, junto a Paris,
Turin, Milão, Madri, Nova
Iorque e Toronto. 

Com os programas
Rearboriza e ArborizaGYN,
nossa administração se
dedica a reorganizar a
arborização urbana de
Goiânia com um planeja-
mento cuidadoso, incluin-
do a substituição de árvo-
res antigas e incentivo ao
plantio de novas mudas.
Desde o início da gestão
do prefeito Rogério, mais
de 380 mil mudas foram
plantadas, ou seja, 40% do

total existente na capital.
A participação ativa da

população é fundamental
nesse processo. O Disque-
Árvore tem sido sucesso,
com mais de 8,6 mil
mudas plantadas nas cal-
çadas dos moradores nos
três anos do programa. A
solicitação de plantio é
simples, feita pelo
WhatsApp, e os critérios
técnicos são rigorosamen-
te seguidos para garantir a
adequação das mudas ao
ambiente urbano.

As árvores embelezam
nossa cidade e são funda-
mentais para a preserva-
ção da fauna local. Com
mais de 60 parques muni-
cipais e corredores verdes
que conectam essas áreas,
nossa Goiânia proporcio-

na habitat rico para uma
diversidade de animais
silvestres.

A aprovação do Plano
Diretor de Arborização
Urbana, estabelecido pela
Lei Complementar Nº
374, em janeiro deste ano,
é um marco nessa jorna-
da ambiental. A nova
legislação atualiza as
regras para intervenções
em unidades arbóreas e
promove práticas susten-
táveis de arborização em
todo o município. 

Portanto, o reconheci-
mento de Goiânia como
"Cidade Árvore do Mundo"
é mais do que um título
honorífico. É um testemu-
nho do compromisso cole-
tivo da população, da
administração municipal

e de todas as partes inte-
ressadas em preservar e
expandir nosso patrimô-
nio verde. Continuaremos
trabalhando incansavel-
mente para garantir que
Goiânia permaneça exem-
plo de sustentabilidade e
qualidade de vida para as
futuras gerações.

Ormando José Pires Junior,
superintendente de Gestão

Ambiental e Licenciamento da
Prefeitura de Goiânia

ARTIGO

ARTIGO

O combate ao etarismo em favor 
da dignidade da pessoa idosa 

Goiânia, Cidade Árvore do Mundo

EDITORIAL

educação é o principal – se não o único – caminho
para a superação das profundas desigualdades que
marcam a história do Brasil, desde a época colonial. É

uma área que demanda investimentos, cujos resultados
demoram a florescer, mas são definitivos.

A análise de dados do Censo Escolar 2023, realizado no país
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep) e que reúne os principais indicadores
da educação básica no país, traz informações alentadoras
para o Estado de Goiás, especialmente sobre a queda da distor-
ção idade-série, que mostra a defasagem entre a série que o
aluno deveria estar cursando e sua idade, o que tem ligação
direta com as desigualdades sociais e educacionais.

Nos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), o
percentual de distorção caiu de 19,7% em 2019 para 13,3% em
2023. No Ensino Médio (1ª a 3ª série), a queda é ainda maior. O
número saiu de 22% em 2019 para apenas 13,7% em 2023.
Cabe ressaltar que o Ensino Médio é onde ocorrem os maiores
índices de evasão escolar, o que se reflete em baixa qualifica-
ção, empregos precários e baixa renda.

O Censo Escolar 2023 também apontou avanços em indica-
dores de cidadania. O percentual de escolas com banheiros
adaptados para alunos com deficiência passou de 77% em
2019 para 90% em 2023, o que demonstra um esforço para
inclusão. Além disso, 100% das unidades escolares da rede
pública estadual contam com água potável e cozinha. 

Já o índice de colégios com quadras poliesportivas passou
de 65% em 2019 para 78% em 2023. Inúmeras experiências
mostram que o incentivo à prática de esportes tem íntima
ligação com a queda dos índices de criminalidade e envolvi-
mento com drogas ilícitas entre os jovens.

Há ainda um longo caminho a ser percorrido. E os dados
do Censo Escolar mostram que Goiás está na direção certa.

A
educação
Avanços na
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governo apagou um incêndio em Rio Verde ao selar a paz entre o
grupo do atual prefeito, Paulo do Vale (UB), e a deputada federal
Marussa Boldrin (MDB). “O principal ponto de convergência se

chama Ronaldo Caiado”, afirma uma fonte próxima a José Mário Schreiner,
segundo a qual o presidente da Faeg e o vice-governador e presidente
estadual do MDB, Daniel Vilela, conseguiram “trazer o melhor de cada um”
para a mesa de negociação na última semana. Para Marussa, que em janeiro
perdeu o comando da comissão provisória do MDB no município — "sem
aviso prévio", enfatiza outro interlocutor —, um dos termos do acordo de paz
gira em torno, justamente, da devolução do controle da legenda logo após as
eleições municipais de outubro. A segunda condição, pontua o informante,
é que em 2026 a parlamentar seja a candidata do grupo para a Câmara dos
Deputados. Em outras palavras, está definido que o deputado estadual Lucas
do Vale (MDB), filho do prefeito de Rio Verde, disputará a reeleição na
Assembleia Legislativa, daqui a dois anos.

Agora contornada, a divisão foi resolvida a partir da reunião solicitada
pela própria emedebista, que convidou José Mário para acompanhá-la,
explica a fonte. "O compromisso firmado tem que ser cumprido em 2024 e
2026, do contrário, é mau-caratismo", comenta, deixando claro que, no
entorno da parlamentar, a reunião que demarcou os limites para a
convivência interna dos membros da sigla no município não apaga o
histórico de recordações ruins que
Marussa, segundo o entrevistado
pela coluna, ainda carrega por
sentir-se, diz a fonte,
desrespeitada até quanto ao
mandato pelo grupo de
Paulo do Vale.

O diálogo também
interrompe o movimento de
aproximação entre a turma da
deputada e o pré-candidato a
prefeito pelo PL, Lissauer Vieira.
"O entendimento é de que
Lissauer se distanciou da base.
Ele tem um caminho muito
maior a percorrer por ser
santo novo no PL e
precisar do partido
como ponte com o
eleitorado de
direita", analisa um
aliado de José
Mário.
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Vai com os outros
Presidente do PRD na capital,

Jorcelino Braga reafirma que o apoio
do partido à reeleição de Rogério Cruz
(Republicanos) será decidido pela
chapa de candidatos a vereador. O que
ele pensa a respeito do assunto? Pensa
em seguir a maioria.

Vem com tudo
Vanderlan Cardoso (PSD)

anunciará a pré-candidatura para
prefeito de Goiânia no fim do mês,
assegura uma pessoa próxima ao
senador, com evento a ser marcado
para abril e expectativa da presença
de colegas de parlamento.

Neutralidade
Sandro Mabel (Fieg) aceitou

convite de Vanderlan para ajudar na
construção do plano de governo. Em
nota, a Federação das Indústrias do
Estado de Goiás ressalta que a
entidade "está disponível para
construir, junto a qualquer
candidato, políticas que resultem na
industrialização não apenas de
Goiânia, mas de todas as cidades do
estado".

Pegar bem
Nos bastidores, a análise é de que a

nota demonstra um cuidado para não
pender politicamente para o lado do
adversário de Rogério Cruz, de quem
Sandro é colega de partido.

Como nos 
velhos tempos

A carreira política de Vanderlan, em
Senador Canedo, começou incentivada
por Mabel. Comenta-se que, na visita a
ele, Vanderlan sacou da memória essa
parte da história para dar mais
robustez ao pedido de apoio.

Futurologia
Presidente da Fieg, Mabel, ainda

que em tom de brincadeira,
mantém no ar que pode vir a
participar do processo eleitoral no
pleito de 2028. Em evento na
Fecomércio, quinta-feira, 14, a
palavra "prefeito" foi bastante
pronunciada para se referir a ele.

Saiu pela janela
O vereador Pedro Azulão Júnior

deixou o PSB Goiás, segundo um
membro da legenda, em comum
acordo com a direção. Sem
representante na Câmara Municipal, a
sigla agora trabalha para fazer, em
outubro, três vereadores na capital e
para isso está colocando em campo
cerca de 50 pré-candidatos.

Superlativo
"Para quem tinha dúvidas de que

ele poderia recuar, é candidatíssimo
e quer o apoio de todos", diz um alia-
do de Vilmar Mariano (MDB) sobre a
campanha de reeleição do prefeito
de Aparecida de Goiânia.

Não é fácil
A missão de "convencimento do

Gustavo" é central, mas em caso de
dar errado, podem surgir duas pré-
candidaturas. Não necessariamente
dentro do MDB...

Uma pista
É que "um partido de centro" já

sinalizou abertura para receber o
projeto de Vilmar, afirma a fonte,
desconversando dos detalhes.

Repetindo
"A verdade é que a decisão será do

governador", sintetiza Gustavo
Mendanha (MDB), que neste sábado,
16, está voando para Israel, onde se
encontrará com Caiado para visita
oficial ao país.

Das antigas
Hoje diretor-geral do gabinete do

primeiro-ministro Benjamin
Netanyahu, o ex-embaixador de
Israel no Brasil, Yossi Shelley, tem
forte relação com Mendanha e com-
pareceu a Aparecida de Goiânia em
2017 para inauguração da Praça
Israel, com estátua do diplomata
brasileiro Oswaldo Aranha, que pre-
sidiu a sessão da Assembleia Geral
da ONU responsável pela criação do
Estado israelense.

Curiosidades
O ataque do Hamas, responsável

por desencadear a guerra na Faixa
de Gaza, aconteceu em 7 de outubro,
dia do aniversário de Gustavo
Mendanha. Naquele mês, Caiado e
ele participariam de um congresso
em Israel, mas a viagem foi desmar-
cada.

Passa a vez
De Brasília, um aliado da depu-

tada federal Silvye Alves (UB)
conta que, caso o colega Gustavo
Gayer (PL) seja o nome chancela-
do por Ronaldo Caiado (UB) na
disputa para prefeito de Goiânia,
ela não subirá no palanque do
parlamentar.

Faz pior
O mesmo observador da Câmara

dos Deputados também comenta
que, não bastasse José Nelto (PP) ser
contrário à escolha do bolsonarista
para representar a base na capital
(como mostrou a coluna na edição
anterior), ainda está disposto a pro-
mover articulação com outros parla-
mentares em torno de outro pré-
candidato. "Ele disse que teria cora-
gem de apoiar o Vanderlan, com
quem tem divergências, só para não
apoiar o Gayer."

Luís Gustavo Rocha
colunatribunapolitica@gmail.com

1 Custe...
A cada 20 dias,
Vilmar Mariano está
realizando mutirões,
como neste fim de
semana, diz auxiliar.

2 ...o que...
Na segunda-feira, o
prefeito de Aparecida
assina mais de R$ 500
milhões em ordens de
serviço.

3 ...custar
Além de estar "focado
na gestão", o
emedebista também
está "organizando a
chapa de vereadores".

As condições de Marussa
para o acordo com o
grupo de Paulo do Vale

O

Fotos: Divulgação

FINAL DE NOVELA> Neste fim de semana, fica pronta a pesquisa
qualitativa que norteará a decisão da base governista para apoio à
reeleição de Vilmar Mariano ou a outro nome. No próximo, a previsão é de
que o prefeito e Gustavo Mendanha se reúnam para a hora da verdade.
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A deputada federal
Marussa Boldrin tem
enfrentado batalhas de
gente grande desde que
entrou para a política, em
2016. Semana passada, foi
anunciado seu apoio ao
candidato apoiado pelo
prefeito Paulo do Vale (UB), o
médico Wellington Carrijo
(MDB), finalizando uma
disputa em que Marussa por
diversas vezes foi
“atropelada”, para usar um
termo que ela mesmo
utilizou em entrevista
concedida à Tribuna do
Planalto em dezembro do
ano passado. 

Histórica opositora de
Paulo do Vale, Marussa
tendia a apoiar a
candidatura de Lissauer
Vieira (PL), tendência que a
levou a perder o comando
do MDB em Rio Verde, em
janeiro agora, e a ser
informada de sua
destituição pelas redes
sociais. O filho do prefeito,
deputado estadual Lucas do
Vale, assumiu a presidência
da comissão provisória do
MDB em Rio Verde. À época,
especulou-se que Marussa
chegou a cogitar trocar o
MDB pelo PL. 

Na mesma entrevista
citada acima, Marussa fala
sobre o fato de ser uma
mulher transitando em
meios predominantemente
masculinos, a política e o
agronegócio. “Eu nunca me
vitimizei, mesmo eles
querendo me desconstruir
severamente e eles tentam
fazer isso.” Além de mulher,
Marussa é jovem, tem 33
anos. 

Eleita deputada federal
com apoio do José Mário
Schreiner, presidente da
Faeg, Marussa está inserida
em uma batalha que
supera os limites de Rio
Verde e se estende além da
eleição de 2024 e tem como
oponentes raposas da
política goiana. O apoio a
Carrijo foi definido em
uma reunião realizada no
gabinete do vice-
governador Daniel Vilela,
em Goiânia, e certamente
prevaleceram os interesses
do prefeito Paulo do Vale -
seu filho assumiu o
comando do MDB e Daniel
assegurou o apoio de
Marussa e José Mário a seu
candidato. 

Essa batalha Marussa não
venceu.      

Andréia Bahia
Vassil

Oliveira
vassiloliveira@gmail.com

driana Accorsi, pré-
candidata a prefeita
de Goiânia pelo PT,

começou a 220 km/h sua pré-
campanha, baixou para 60 e
agora está em ponto-morto.
Vai na banguela e, pelo andar
das carruagens em volta, não
acena precisar mais do que
isso, por enquanto. Continua
em empate técnico com
Vanderlan Cardoso, do PSD,
que ainda não disse categori-
camente que é também pré-
candidato, mas não disse que
não é. Adriana espera um sim
de Vanderlan para uma even-
tual união de forças.

Sim, sei, leitor desta coluna,
que já viu esse filme. Leu coisa
parecida dias atrás. Como
disse, campanha no ponto-
morto. E essa é a novidade que
conduz Adriana até aqui.
Falou-se semanas atrás, por
exemplo, que o plano de gover-
no estava sendo elaborado.
Mas não se falou no assunto.
Falou-se em ações mais objeti-
vas para massificar o nome da
candidata, e só, nem se mos-
trou o que está em andamento
para Adriana popularizar seu
nome e sua pretensão. O mote
inicial da campanha, ‘Somar’,
somou na largada e sumiu.

Há razão, por certo. Como
ela não sai da dianteira, pra
quê gastar dinheiro e sola de
sandália agora? Um modo de
se ver as coisas. Outro é que ela
continua ali, na linha de fren-
te, mas não mais sozinha com
Vanderlan. Aos poucos, vão se
somando na linha de largada,
pouco atrás ou um pouco

atrás, Gustavo Gayer (PL) e
outros retardatários. E tem o
pré-candidato do governador
Ronaldo Caiado, que por
enquanto é quase traço, por-
que quase-candidato, apenas,
mas que de uma hora para
outra vai embicar seu celta tur-
binado (ou não) por ali.

Fato. Adriana não saiu do
lugar. Vanderlan não saiu do
lugar. Gayer saiu de seu lugar e
já está lá, acelerando, incomo-
dando sem precisar nem sair
do lugar. Por mais que desde-
nhem Gayer - e o candidato do
governo -, o que se vê é outra
coisa: enquanto Adriana e
Vanderlan seguem parados,
eles chegam chegando. No
mínimo é possível dizer que a
estratégia de pré-campanha de
Adriana e Vanderlan foram
uma só: não sair do lugar. Não
fazer nada na confiança de
que, assim, provavelmente,
contam vantagem.

Estratégia é estratégia.

Entre petistas, por exemplo,
cresce a argumentação de que
o primeiro turno está garanti-
do, é o problema menor, uma
vez que o partido tem voto e
militância e Lula, prin-ci-pal-
men-te, para chegar ao segun-
do. E que o xis da questão é o
segundo turno. Dependendo
de quem estiver no segundo
turno, avaliam, Adriana está
eleita. Gayer seria o melhor dos
mundos, como adversário, já
que, com seu radicalismo de
direita, afastaria boa parte dos
eleitores moderados, que pre-
feririam então a petista.
Combinaram com os russos?

Gayer, porém, pode ter
Bolsonaro e Caiado a seu favor,
em uma segunda etapa da dis-
puta. Ou pode optar pelo can-
didato de Caiado, se for este o
eleito no primeiro turno. Neste
caso, os moderados da Capital,
e os demais partidos derrota-
dos com Gayer e outros, fica-
riam com um Jânio Darrot

(MDB com um pé no União
Brasil) caiadista ou penderiam
para Adriana? Porque é isto: do
lado de Gayer e do governo, e
acrescente-se o MDB com
várias eleições nas costas em
Goiânia, todos querem pegar o
PT no segundo turno.

Some-se a este grupo o pró-
prio Vanderlan, que também
espera ir para o segundo turno
com o PT, porque se considera
o moderado por excelência,
com chance de puxar radicais
de direita, que jamais votariam
em uma petista. Conta de
padeiro. Vão me dizer que
Vanderlan espera mesmo é
ganhar no primeiro turno?
Verdade. Os demais candidatos
alimentam sonho igual. É da
natureza da fé política e da
estratégia dizer isso. Vanderlan
acredita mais porque sua fé é
maior: levará junto com a sua,
a candidatura da esposa em
Senador Canedo, Izaura
Cardoso. Lutará pra ganhar lá e
cá. Amém?!

Não falta confiança no PT
para a vitória nos dois turnos,
porém o fato marcante é este,
por hoje: na gangorra, a fé
pesa mais no segundo, porque
no primeiro a certeza de vitó-
ria é maior. Talvez, isso expli-
que a pouca ênfase na pré-
campanha, coisa que se pode
repetir na campanha do pri-
meiro turno. Toda a energia
está sendo guardada para
depois, quando a estrela espe-
ra brilhar mais forte agora
nesta hora mais romântica
das indefinições, quando
basta a luz de vela.

Lembro muito do meu
tio Tonico provocando a
gente, menino de tudo,
com as coisas da roça. Eu
era da cidade do interior,
mas perto dele, que apren-
deu de tudo na fazenda
velha da Água Vermelha,
me ver subindo na porteira
e gritando ôôôaaa desafi-
nado era motivo de rir
arreganhando os dentes.
Meu avô Zequinha, pai
dele, ria assim também.

Meu avô chamava os
netos e mandava puxar o
dedo indicador só pra
levantar um tantinho a
bunda na banqueta e falar
com graça e dentes arrega-
nhados: preeeetejôôô… Meu
avô e meu tio riam levan-
tando os focinhos e puxan-
do o ar pra dentro. A gente

ouvia os gritos de alegria
deles entrando na gargan-
ta na proporção que pare-
ciam engasgar com a sem-
graceza da gente.

Meu tio Urias parecia
que não ria, mas era a
gente descuidar e tava lá
aquela risadinha miúda
debaixo do bigode. Tia
Divina, mulher dele, ria do
mesmo jeito, veja se pode, e
costumava rir segurando
um cigarrinho de palha
disfarçado no canto da
boca. Eu canso de dizer que
eu lembro mais deles rindo
do que bradando com a
gente, e olha que a gente
merecia, quando nós juntá-
vamos aquele bando de
primos, eles trabalhando e
eu indo atras, parecendo
gente.

A risada mais parecida
com a do vô Zequinha era a
do vô Bastião, com a dife-
rença que vô Bastião pare-
cia um motor de cortar
pegando nos trancos, só
que aos trancos e barran-
cos, assim, nessa demago-
gia com o coração. E eu
penso: caramba, mas o vô
Bastião era tido que nem o
tio Urias, homem bravo,
cara séria, sistemático
igual focinho de porco,
mas eu mais lembro dele é
mesmo rindo, rindo na
roça e rindo na velha
Campininha das Flores,
vendendo bengala que
fazia e os ralos que furava
buraco por buraco.

Deve ser aí que aprendi
a rir, só pode. Vejo que meu
pai ri melhor que eu, que

minha mãe ri mais que
riso, principalmente quan-
do a gente funga no cango-
te dela, e não tiro da cabeça
minha tia Odete rindo em
pacotinho, meu tio Ivan
segurando a fumaça da
risadinha boa, e minha vó
Maria, ah minha vó Maria,
rindo escondido já de si
mesma e pra si mesma
quando fazia uma arte, por
exemplo comer pamonha
escondida e depressa, ou
colocar roupa pra secar no
arame mas de repente per-
ceber que o arame era a
sombra do arame. Gente,
não deu outra: eu nasci
rindo e vou viver na risaia-
da. Não tenho solução.

Solução tenho demais,
né, tio Tonico, já tô até
ouvindo seu zurrado.

A

Eu sou riso de nascença
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As batalhas
de Marussa

RIO VERDEPT mantém pré-
campanha de Adriana
Accorsi no ponto-morto,
com fé no 2º turno
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O ex-presidente da
Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás, Lissauer
Vieira (PL), tenta se reerguer
politicamente após ter frus-
tradas as tentativas, em 2022,
de candidatura a vice-gover-
nador, senador e deputado
federal. Ele agora almeja ser o
nome do partido e do agrone-
gócio na disputa pela prefei-
tura de Rio Verde, no
Sudoeste do Estado. 

No entanto, a união das
principais lideranças ligadas
ao setor em volta da pré-can-
didatura de Wellington

Carrijo, o escolhido pelo atual
prefeito Paulo do Vale (UB),
que goza de alta aprovação e
já reeleito em 2022, tira-lhe os
maiores apoios possíveis a
qualquer candidatura. 

Estão com o grupo de
Carrijo e Vale os emedebistas
deputada federal Marussa
Boldrin, o deputado estadual
Lucas do Vale e o ex-deputado
federal e presidente da
Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg) José
Mário Schreiner. Além de, cer-
tamente, o governador
Ronaldo Caiado (UB) e o vice-

governador e presidente
regional do MDB, Daniel
Vilela. Todos com poder não
só regional.

De peso restam a Lissauer
o apoio do presidente regio-
nal do seu partido, o senador
Wilder Morais; do senador
Vanderlan Cardoso (PSD); do
deputado federal Ismael
Alexandrino (PSD), e do ex-
deputado federal Major Vitor
Hugo (PL), que embora sejam
considerados defensores do
agro e de direita, pouco ou
nada produzem no setor do
agronegócio.

Pesa ainda contra o pre-
tenso candidato o fato de um
de seus apoiadores, o deputa-
do federal Gustavo Gayer (PL),
ter grande resistência ao
nome de Vanderlan Cardoso
como integrante do grupo,
devido a representação cri-
minal que o senador move
contra ele no Supremo
Tribunal Federal (STF), por
difamação, calúnia, injúria,
abolição violenta do estado
democrático de direito e vio-
lência política. Vanderlan
chegou a pedir a cassação do
mandato de Gayer.

Thiago Queiroz

m Anápolis, o ex-pre-
feito e deputado esta-
dual Antônio Gomide

(PT) é o principal beneficiário
da falta de pré-candidaturas
competitivas, e aparece como
líder nas pesquisas de inten-
ção de voto. Fator determi-
nante para a subida e perma-
nência na preferência do elei-
torado pode ser a falta de defi-
nição de pré-candidaturas,
com destaque para as do MDB,
que têm no partido o suplen-
te de deputado federal Márcio
Corrêa e o também deputado
estadual Amilton Filho.
Ambos querem, mas nenhum
se lançou oficialmente.

Levantamento do Instituto
Paraná Pesquisas mostrou
que, no início de fevereiro,
Gomide alcançava, no melhor
cenário estimulado, 44,3% das
intenções de voto. Seus adver-
sários emedebistas apareciam
com 13,4% e 10,4%, respectiva-
mente. Em março, o petista
pontuou 38,7%, e os outros

dois 10,8% e 7,3%, conforme
levantado pelo Instituto Voga
e divulgado pela Rádio São
Francisco FM. 

Nos dois cenários,
Gomide seria eleito, com
folga, no primeiro turno.
Enquanto isso, o MDB perma-
nece com as duas pretensas
pré-candidaturas reféns do
Diretório Regional, presidido
pelo vice-governador Daniel
Vilela, e também pelas movi-
mentações do governador
Ronaldo Caiado (UB).

Goiânia está com situação
parecida com relação ao pré-
candidato escolhido pela base
governista, mas, diferente-
mente de Anápolis, nenhum
nome desponta sobre os
demais no quadro geral,
como é o caso de Gomide.
Nesse sentido, o governador
Ronaldo Caiado está mais à
vontade para atrasar a defini-
ção somente para abril, após o
fim da janela partidária. O
fato esfriou os ânimos de
Jânio Darrot (MDB), que,
embora continue com o tra-
balho, não tem garantida a
participação no pleito (leia
entrevista nas páginas 6 e 7).

Anápolis é município
estratégico, como terceiro

maior colégio eleitoral —
com mais de 285 mil eleito-
res,  segundo dados do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) — e segunda maior eco-
nomia do estado — com  PIB
de R$ 17,8 bilhões — estando
na 75ª colocação nacional,
de acordo com levantamen-
to do Instituto Mauro Borges
de Estatísticas e Estudos
Socioeconômicos (IMB), jun-
tamente ao Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

O cientista político
Guilherme Carvalho caracteri-
za como salutar para o parti-
do e prejudicial para o pré-
candidato postergar defini-
ções como as de Anápolis.
Segundo ele, a figura do pré-
candidato, criada pela Lei
Eleitoral a partir das eleições
de 2016, possibilita justamen-
te uma cultura de democrati-
zação do processo de escolha
dos candidatos. 

“Afeta muito mais os par-
tidos de quadros, como o
MDB, por exemplo, que é um
partido que, via de regra,
nas principais cidades, não
só em Goiás,  mas no país
todo, tem sempre mais de
um nome para ofertar para

disputa. Então, necessaria-
mente, agora com o instru-
mento da pré-candidatura,
não se é obrigado por uma
questão estratégica a anun-
ciar desde já quem irá enca-
beçar o processo. Muito pelo
contrário. Pode-se deixar os
grupos disputarem o apoio
[do MDB estadual] e isso vai
ser feito tanto no âmbito
dos filiados quanto no das
pesquisas quantitativas e
qualitativas”, explica.

No entanto, Carvalho aten-
ta para a questão da proximi-

dade do fim da janela partidá-
ria e de como ela pode afetar a
formação das chapas de
vereadores, as proporcionais,
que darão sustentação a uma
candidatura. “Ela impõe um
afunilamento dessa disputa,
porque não são apenas os
candidatos a prefeito que
dependem dos resultados
dela, mas aqueles que serão
candidatos a vereador que
realmente serão afetados,
pois precisam se locomover;
aqueles que são lideranças
importantes nos bairros de
modo geral. Isso ajudará no
agrupamento de forças e na
percepção de que o partido
vai ter de quem são os candi-
datos que aglutinam mais
possibilidades de eleição.”

Ainda quanto aos pré-
candidatos e as direções dos
partidos, Carvalho resume
que a decisão mais tardia
não atrasa ou prejudica
ambos, mas dá ao partido
um instrumento de seleção e
tira dele a pressão de tomar
uma decisão definitiva, já
que agora ele tem um
momento no calendário
para poder lidar com isso.

BOLSONARISMO
Mesmo diante de eleitora-

do massivamente bolsonaris-
ta, Gomide mantém a prefe-
rência. No município, Jair
Bolsonaro (PL) foi o candida-
to mais votado em 2022. No
segundo turno das eleições,
ele recebeu 153.507 votos,
70,59% do total. Lula (PT)
ficou com 29,41% dos eleito-
res e recebeu 63.960.
Bolsonaro teve mais votos
que no primeiro turno, quan-
do recebeu 134.635 (63,03%).
Lula garantiu apenas 59.548
votos, ou 27,88%.

ANÁPOLIS

RIO VERDE

Indefinição do MDB
Partido tem os

nomes de Márcio
Corrêa e Amilton

Filho como os
mais competitivos

contra o ex-
prefeito, mas

indecisão da base
governista impede

formalização de
pré-candidaturas

Pesquisas mostram Gomide com média de  40% das intenções de voto. Seus
adversários emedebistas têm 13,4% (Márcio Corrêa) e 10,4% (Amilton Filho)

Guilherme Carvalho
resume que decisão mais
tardia dá ao partido um
instrumento de seleção e
tira dele a pressão de
tomar decisão definitiva

turbina Gomide
Fotos: Divulgação

E

Representantes do Agro esvaziam apoios a Lissauer
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O que falta para consoli-

dar sua sua candidatura a
prefeito de Goiânia?

JÂNIO DARROT 
Este trabalho que está

sendo feito e que é natural den-
tro do processo político, de con-
versar com as lideranças. Eu
tive, no primeiro momento, o
convite do governador
(Ronaldo Caiado) para esse
desafio de pensar Goiânia e
também conversas com o vice-
governador (Daniel Vilela), e a
partir daí, estamos buscando
consolidar essa candidatura. É
a construção de uma candida-
tura. Foi um nome novo apre-
sentado, não novo politica-
mente; já fui deputado e prefei-
to de Trindade por duas vezes,
mas, para Goiânia, gerou uma
certa surpresa no primeiro
momento. Estamos conversan-
do com os líderes políticos; pre-
sidentes de partido; com o pre-
sidente da Assembleia, deputa-
do Bruno Peixoto; da Câmara,
conversei ontem (terça-feira,
12) com Romário Policarpo;
com o presidente do PRD,
Jorcelino Braga; outros presi-
dentes de partidos da base,
como Fernando Meirelles; pre-
sidente do União Brasil e do
MDB; com o ex-prefeito de
Aparecida, Gustavo Mendanha,
que é uma jovem liderança que
tem uma expressão muito
grande na política, não só de
Aparecida, mas de Goiânia e de
todo o estado de Goiás, para
depois esse processo se consoli-
dar com a definição do gover-
nador Ronaldo Caiado e do

vice-governador
Daniel Vilela.

Sobre essa definição, o
governador iria definir em
março, mas passou para
abril. Esse adiamento de
alguma forma pode prejudi-
car sua candidatura?

É importante que o gover-
nador deixe acontecer no
tempo certo. Tenho conversado
com ele e pedido, inclusive, um
pouco mais de tempo para que
possa fazer esse trabalho de
preparação da pré-candidatura
e tenhamos um apoio já defini-
do de toda a base aliada, dos
presidentes, vereadores, deputa-
dos, presidente da Câmara e da
Assembleia, representantes das
entidades representativas e
entidades de classe, que preci-
sam ser ouvidas. Quando eu
estiver com esse trabalho pron-
to, aí, sim, é o momento de apre-
sentar ao governador, que com
certeza está acompanhado esse
trabalho. Se deu certo, se temos
o apoio consolidado dessa base
aliada, é o momento certo de ele
se manifestar, tanto ele como o
vice Daniel Vilela. Logo depois, o
fechamento da chapa majoritá-
ria, com a escolha do vice. Este
mês é muito importante para a
definição das chapas de verea-
dores, de fazer as filiações, por-
que é o mês da janela partidá-
ria. Estou aproveitando este
mês, que é um mês em que os
partidos políticos se movimen-
tam muito e já avançamos
muito, em abril avançaremos
mais ainda e acredito que, em
junho, mais tarde, julho, esse
processo vai estar consolidado.
O governador definindo, tere-
mos muito tempo para ir para a

convenção e fazer uma boa
campanha.

Das lideranças que tem
conversado, quais declaram
apoio a sua candidatura? 

Tivemos o apoio do Gustavo
Mendanha, da Ana Paula
Rezende, do Agenor  Mariano,
presidente do MDB metropoli-
tano, da bancada de vereadores
do MDB, que inclusive me
pediu para que a candidatura

seja pelo MDB; o presidente da
Assembleia, deputado Bruno
Peixoto, manifestou seu apoio
publicamente na Assembleia,
em uma visita que fizemos a
ele. A cada dia cresce o número
de pessoas que vão caminhar
conosco. Estamos ainda con-
versando com muitos líderes,
muitas conversas estão em
andamento e no fechamento
dessas conversas, no início de
abril, estaremos com esses
apoios consolidados. Pode ser
que seja abril, mas pode ser
maio ou junho.

O senhor citou líderes do
MDB, seu partido, mas não
mencionou Daniel Vilela,
que não manifestou nada a
respeito da sua candidatura.
Por que o presidente do MDB
não declarou apoio a sua
candidatura? .

O Daniel,  assim como o
governador Ronaldo Caiado,
são os dois maiores cabos elei-
torais. O governador avaliado
como o melhor governador do
Brasil é o nosso maior cabo elei-
toral em Goiânia. Ele e o vice-
governador Danilo Vilela vão
anunciar o apoio juntos. O
governador quer haja um
movimento democrático e que
essa escolha seja feita por todos
os líderes. É muito importante
para mim que o apoio de cada
grupo partidário, de cada parti-

do, da Câmara e dos vereadores,
dos deputados, de todas as lide-
ranças políticas, religiosas se
consolide porque acreditam no
nosso projeto. No primeiro
momento, antes do governador
decidir, eles já se colocaram do
meu lado, assim como Gustavo
Mendanha, Ana Paula e tantos
outros com os quais já estamos
finalizando as conversas e
devem anunciar esse apoio em
breve. Daniel Vilela, vice-gover-
nador e presidente do MDB, vai
ficar também para o final; ele e
depois o governador, que será o
último a anunciar definitiva-
mente o seu apoio.

A tendência é o senhor
migrar para o União Brasil
para sair candidato a prefei-
to de Goiânia ou permanecer
no MDB?

Eu estou muito bem no
MDB, os vereadores do MDB
estiveram aqui e tem um movi-
mento do presidente Agenor e
do Paulo Ortegal, que é um dos
líderes do MDB e secretário de
Governo, para que eu seja can-
didato pelo MDB. Vamos con-
versar com o governador, no
final da janela partidária, com
o vice-governador, depois de
ouvir todas as bases, mas logi-
camente nessa definição, a últi-
ma palavra é do nosso maior
cabo eleitoral, que é o governa-
dor Ronaldo Caiado.
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Pré-candidato a
prefeito de Goiânia 

Jânio 
Darrot 

iliado ao MDB, o ex-prefeito de Trindade tem se
reunido com lideranças políticas, religiosas e
empresariais do Estado para consolidar sua pré-

candidatura a prefeito de Goiânia. Mas esse apoio que
busca conquistar não lhe garante participar do plei-
to. É apenas uma fase do processo que será decidi-
do exclusivamente pelo governador, o que ainda
não tem data para acontecer. E não é essa a
única decisão que Darrot e o MDB colo-
cam nas mãos de Caiado; caberá ao
governador decidir por qual parti-
do ele irá concorrer, caso seja o
ungido, e até quem vai compor a
chapa majoritária na vice.

F
Ronaldo Caiado”
“A última palavra
é do governador

Bruno
Peixoto é

meu amigo, amigo
da minha família,
que apoiou o
Bruno na eleição.
Eu abri as portas
da nossa empresa
para o Bruno e ele
falou diretamente
com os nossos 500
colaboradores.

“

”
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A operação policial em

curso, que investiga um
contrato de sua gestão na
Prefeitura de Trindade,
estaria relacionada com sua
pré-candidatura a prefeito
de Goiânia?

Não saberia dizer; só sei
dizer que não tenho nada a
temer em relação àquela ope-
ração, porque toda a nossa
administração, durante oito
anos, foi realizada com muita
lisura, com muita transparên-
cia, com todas as contas apro-
vadas pelo TCM. Logicamente,
me causou uma estranheza
muito grande, porque agora
que me coloquei como pré-
candidato em Goiânia, depois
de 11 anos, uma licitação
tenha sido questionada. Eu fui
buscar a ata desta licitação,
que foi presencial, e da qual
participaram em torno de 80
empresas, que durante dois
dias debateram na concorrên-
cia, sempre cada um colocando
preços menores. Nós tivemos
60 contemplados e não existiu
direcionamento ou favoreci-
mento de ninguém nem
nenhuma irregularidade no
processo. Eu tenho muita con-
fiança na Justiça que isso vai
ser provado dos autos. E por
isso estou seguindo em frente,
porque realmente isso não me
preocupa, porque não tem con-
sistência nenhuma.

A disputa com Bruno
Peixoto deixou alguma
sequela que pode vir a inibir
algum apoio ao senhor? Dos
deputados da base, por
exemplo?

Não acredito, porque o
Bruno é meu amigo, amigo da
minha família, que apoiou o
Bruno. Eu abri as portas da
nossa empresa para o Bruno e
ele falou diretamente com os
nossos 500 colaboradores. Eu o
levei lá mesmo tendo que tam-
bém contribuir com a candida-
tura do nosso deputado de
Trindade, da nossa base e do
prefeito Marden Jr, o deputado
Cristiano Galindo. Ele teve
uma boa votação em Trindade,
o Cristiano também teve e os
dois foram eleitos. Eu sempre
deixei claro para o Bruno que
quando fui convidado para
conversar sobre as possibilida-
des de ser candidato em
Goiânia, naquele momento, o
Bruno não estava concorren-
do, assim como a Ana Paula,
que já havia declinado e o
Gustavo já tinha feito a consul-
ta no TSE e havia sido negada.
O Bruno já tinha um entendi-
mento com o governador que
ele queria seguir na
Assembleia, onde tinha dois
mandatos na presidência. Em
momento algum eu concorri
com Bruno. Depois houve uma
movimentação, mas Bruno

sempre falou: Jânio, vamos
seguir e lá para março nós defi-
nimos. Não tivemos em
nenhum momento agressão,
temos uma relação de amizade
muito boa e no momento em
que ele definiu que não seria
candidato a prefeito, ele me
convidou para que ele apresen-
tasse meu nome na
Assembleia Legislativa. Foi um
processo muito harmonioso
das duas partes, e é muito
importante que o Bruno esteja
conosco nesse processo.

Como foi o convite para
que o senhor se inserisse
nesse processo eleitoral em
Goiânia?

Aconteceu no dia 10 de
outubro. O governador me
ligou para me cumprimentar
pelo meu aniversário e disse
que precisava conversar comi-
go no palácio. Marcamos o
horário e eu fui me encontrar
presencialmente com ele, e foi
quando ele me sondou se, caso
meu nome tivesse viabilidade
política, se estaria disposto a
participar do processo, e me
coloquei à disposição dele.
Agora que estamos intensifi-
cando essas conversações, por-
que tudo tem o momento
certo. Não adianta, em 2023,
querer começar a conversar
sobre 2024. Agora as conversas
são mais definitivas, estamos
formando chapas, os vereado-
res vão se filiar querem saber
quem é o provável candidato
da base aliada, todos os outros
candidatos da base também
querem saber. A conversa evo-
lui de maneira mais acelerada. 

Por que o senhor quer ser
prefeito de Goiânia?

Eu aceitei o desafio de dis-
cutir o futuro de Goiânia por-
que acredito que Goiânia  pre-
cisa de muito mais e pode
avançar muito mais, e que
podemos contribuir muito
para isso em parceria com o
governo do Estado. Nós pode-
mos fazer um trabalho juntos
e fazer por Goiânia, o que o
governador está fazendo pelo
Estado de Goiás. Dentro da
base aliada, acho que posso
ajudar muito a fazer uma
Goiânia muito melhor para
todos os moradores nos próxi-
mos quatro anos. 

O fato de ser de Trindade
pode ter algum efeito nega-
tivo na sua candidatura?

De maneira alguma.
Trindade é uma cidade da
região metropolitana. E nem
teria se eu tivesse vindo de
outro estado nem de outro
país, mas sou trindadense,
goiano e morador de uma
cidade conurbada com
Goiânia. Trindade divide com
Goiânia uma rua. No Maísa, do

lado de uma rua está Trindade,
do outro lado, Goiânia. São
cidades que fazem parte da
rede metropolitana de trans-
portes coletivos. Os problemas
da região metropolitana têm
muitas coisas em comum, mas
é lógico que ser prefeito de
uma cidade do porte de
Trindade, de 140 mil habitan-
tes, é muito diferente de ser
candidato a prefeito de uma
cidade de 1,5 milhão de habi-
tantes. Os desafios de Goiânia
são no mínimo 10, 15 vezes
maiores do que os que enfren-

tei na Prefeitura de Trindade.
Mas vou trabalhar com uma
receita 15 vezes maior do que a
receita de Trindade,vou ter
recurso público por habitante
proporcional. E os princípios
básicos da administração
pública são os mesmos e a
experiência de Trindade  con-
tribui muito para que eu possa
chegar e fazer uma gestão já
no primeiro ano com o conhe-
cimento de gestão pública e
que possamos montar um
bom plano de governo, um
bom projeto para Goiânia para
os próximos quatro anos,  pro-
duzindo resultados desde os
primeiros dias de trabalho.

Sobre Trindade, o senhor
apoia a reeleição de Marden
Júnior? Especulam que
estariam rompidos. 

São coisas da política, mas
não procedem, porque o
Mardem é da base aliada, é pre-
feito pelo União Brasil, partido
do governador. Caso eu seja
candidato em Goiânia pelo
União Brasil e o Marden em
Trindade pelo União Brasil,
essa aproximação é natural.
Não existe possibilidade de dis-
córdia. 

Como avalia a gestão do
prefeito Marden?

É uma gestão boa, ele está
relativamente bem avaliado
pela população e agora, neste
último ano, tem muitas obras
sendo entregues e ele está em
um crescimento grande. De

2023 para cá, ele vem crescen-
do de uma forma acelerada.
Ele é uma jovem liderança da
política de Trindade e primeiro
teve que se adaptar, mas do
segundo ano em diante ele
vem crescendo, ajudou na elei-
ção do deputado estadual
apoiado por Trindade, que ele
indicou; na eleição do governa-
dor Ronaldo Caiado, ele foi
muito importante. É um gran-
de líder político e tem uma
grande capacidade de fazer
política e de liderar. Ele vai,
sem dúvida nenhuma, ter
mais um mandato conferido
nas urnas nas eleições de outu-
bro.

O senhor iniciou sua car-
reira na política pelas mãos
do ex-senador Marconi
Perillo, hoje adversário da
base que compõe. Como
está sua relação com
Marconi?

Eu comecei antes, não
como candidato, mas venho da
militância do MDB em
Trindade, onde sempre atuei
na política, ajudando a eleger
prefeitos do MDB, deputados
estaduais e federais.Inclusive o
primeiro deputado federal que
eu efetivamente apoiei foi o
saudoso, ex-governador e ex-
prefeito de Aparecida de
Goiânia Maguito Vilela. Eu
tenho história no MDB. Em
2008, por divergências locais
dentro do MDB - e se eu tivesse
um pouco mais de maturidade
política, como hoje, eu me
manteria lá - aceitei o convite
do prefeito da época, George
Morais, que era do PSDB, para
ser seu sucessor. Foi minha pri-
meira eleição, a única que eu
perdi e perdi justamente para
o MDB. Eu segui no PSDB, fui
candidato em 2010 e trabalhei
muito como deputado, apoian-
do o governo do  PSDB; fui pre-
feito duas vezes pelo PSDB e
presidente do PSDB. No
momento em que o PSDB foi
para a oposição, já não me
adaptei com o modo do PSDB
fazer oposição. O PSDB
enquanto governo, tínhamos
pensamentos muito conver-
gentes na forma de trabalhar,
mas não quando estava na
oposição. Eu costumo valori-
zar tudo aquilo que é bom
para a população, independen-
temente se é o meu adversário
que está fazendo. Eu conversei
com o ex -governador Marconi
Perillo, agradeci e encerrei meu
ciclo no PSDB. Fui para o
Patriota, a convite do Braga, e
depois, a convite do governa-
dor, me desfiliei para apoiar a
campanha do governador
Ronaldo Caiado. Depois Daniel
me convidou para voltar aos
quadros do MDB e eu me senti
muito à vontade, fiquei feliz
com esse convite. 

Fotos: Divulgação

Eu estou
muito bem

no MDB, os
vereadores do MDB
estiveram aqui e
tem um movimento
do presidente
Agenor e do Paulo
Ortegal, que é um
dos líderes do MDB e
secretário de
Governo, para 
que eu seja
candidato
pelo MDB.”

“

”
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Carla Borges

As forças de oposição
ao grupo do presiden-
te Rafael Lara Martins

se articulam em busca do difí-
cil consenso em torno de uma
chapa que abrigue todos os
grupos e todas as aspirações.
Lideranças da advocacia, como
Pedro Paulo de Medeiros
(segundo mais votado na elei-
ção passada), Leon Deniz,
Bruno Pena – cotado para dis-
putar a presidência –,
Valentina Jungmann, Júlio
Meirelles e Rodolfo Otávio
Mota, têm se reunido e articula-
do bastante. Assim como
Rafael Lara e seu grupo, embo-
ra, oficialmente, ele informe
que só se dedicará à eleição no
calendário estipulado pela
Ordem para a realização de
campanha.

À Tribuna do Planalto,
Pedro Paulo disse que tem tra-
balhado “para que possamos
caminhar unidos, tendo um
grupo único, uma chapa única
em favor da advocacia”. “Posso
garantir que serei candidato,
isso sem sombra de dúvida. A
qual cargo vai depender do que
nós conseguirmos construir”,
afirmou, acrescentando que
tem se dedicado a buscar a uni-
ficação dos vários grupos, das
várias ideias. 

“Tenho conversado com
aqueles que já se candidata-
ram, tenho conversado com
o próprio Rafael (Lara), com o
Leon, a Valentina, o Rodolfo,
com o Bruno Penna, que está
sendo um potencial candida-
to a presidente pela oposi-
ção”,  relatou Pedro Paulo.
Segundo disse, a ideia é “ver
se conseguimos em vez de ter
uma briga,  de prestar um
desserviço à advocacia em
Goiás, como foi a última elei-
ção – em que vários grupos
brigaram entre si, criaram

inimizades que infelizmente
permanecem até hoje”. 

GRUPO ÚNICO
A ideia de reunir os gru-

pos da advocacia que estão
na oposição desde a primei-
ra eleição de Lúcio Flávio
Siqueira de Paiva, em 2015.
Sem sucesso. As últimas elei-
ções mostraram que, nume-
ricamente, há chances reais
de a oposição derrotar o
grupo que está no comando.
Em 2021, Rafael Lara foi elei-
to com 7.870 votos.  Pedro
Paulo teve 6.789;  Rodolfo
Otávio,  2.902,  e Valentina
Jungmann, 2.106.

Bruno Pena pondera que os
votos das três chapas de oposi-
ção, somados, equivalem a
uma frente de mais de 3 mil
votos sobre a chapa de Rafael
Lara. “Nosso esforço é de unifi-
cação, a intenção é juntar todos
os movimentos para construir-
mos uma única chapa de opo-
sição”, resumiu à Tribuna. Esse
esforço, acrescenta Bruno,
passa pelo diálogo com Pedro
Miranda, o primeiro a se lançar
pré-candidato à presidência da
OAB-GO. “Estamos conversando
também com ele, para cons-
truirmos um movimento uni-
ficado”, informa Bruno.

A intenção do grupo é rea-
lizar um grande encontro no
mês de maio para o lança-
mento desse movimento
oposicionista. “Queremos ser
uma opção à atual gestão,
com nomes, pessoas, propos-
tas e princípios. Não será um
movimento de cúpula, mas
construído de forma demo-
crática, com a participação de
todos os segmentos da advo-
cacia”, explica.

O presidente da OAB-GO,
Rafael Lara, informou, por
meio de sua assessoria, que
não falará sobre o processo
eleitoral agora.

OAB-GO

CARLA BORGES
carlazenborges@gmail.comJTribuna

urídica
Oposição tenta unir 

A

Eleições da OAB-GO serão realizadas
em novembro deste ano

grupos para disputa

TJ mantém condenação de
Araguarina e AGR por linha
Goiânia-Anápolis

Por unanimidade, a Primeira Turma da 10ª
Câmara Cível do TJ-GO negou recursos e man-
teve a condenação à Viação Araguarina e à
AGR pela má prestação de serviços na linha do
transporte coletivo intermunicipal entre
Goiânia e Anápolis. A primeira foi condenada
ao pagamento de R$ 200 mil por danos morais,
a serem destinados ao Fundo Municipal de
Defesa dos Consumidores de Anápolis.

Pontualidade
A empresa de transporte também está

obrigada a cumprir as planilhas de horários
de viagens, a elaborar um quadro de atendi-
mento a usuários com cadeiras de rodas, a
qualificar seus empregados, a manter a lim-
peza dos veículos e a equipar sua frota com
cintos de segurança.

Fiscalização
Já a AGR deverá lotar fiscais

em caráter definitivo no termi-
nal rodoviário de Anápolis para
fiscalizar os serviços do trans-
porte intermunicipal. Foi esti-
pulada multa de 500 reais por
ato determinado pela sentença
e descumprido tanto pela AGR
como pela Araguarina.

Reclamações 
A decisão foi em ação civil

pública movida pelo MP-GO, que
demonstrou serem verdadeiras
as inúmeras reclamações feitas
por usuários da linha. Eles se
queixam principalmente dos
atrasos diários, das más condi-
ções de conservação dos veícu-
los, superlotação e falta de pron-
to atendimento.

Residência 
no MP-GO

O MP-GO divulgou na
quarta-feira, 13, o edital
do processo seletivo para
o Programa de
Residência da instituição,
que vai substituir o
estágio de pós-
graduação. O processo
seletivo oferecerá 511
vagas, distribuídas em 20
áreas de conhecimento, e
será realizado pelo
Instituto Verbena, da
UFG. As inscrições terão
início em 3 de abril.

Mutirão 
A Seção Judiciária de Goiás do TRF-1 realizará mutirão

na cidade de Mozarlândia, no período de 12 a 18 de maio.
A previsão é que sejam atermados cerca de mil processos.
Serão atendidos também os municípios de Aruanã,
Matrinchã, Araguapaz, Britânia e Morro Agudo.  

Juízo de garantias 
Presidente do TRE-GO, o

desembargador Itaney
Campos (foto) garantiu que o
Tribunal dará encaminha-
mento a todas as solicitações
do TSE. Em reunião na terça-
feira, 12, com os presidentes
dos TREs, o ministro
Alexandre de Moraes infor-
mou que nesta semana será
enviado aos estados um esbo-
ço sobre a estrutura de fun-
cionamento do juízo de
garantias no âmbito da
Justiça Eleitoral. A Justiça
Eleitoral deve ser a primeira a
implantar o novo sistema na
tramitação processual, con-
forme determinado pelo CNJ.

Todos deverão trajar-se segundo a 
formalidade e a liturgia jurídica

Trecho de normativa do STJ que proibiu o uso de cropped, regata, chinelo e minissaia na Corte”“

Bruno Pena e Pedro Paulo de 
Medeiros: união da oposição

Divulgação

Divulgação

Nome social 
O CNJ decidiu que apenas o nome social de uma

pessoa deve ser destacado no cabeçalho do proces-
so, evitando-se a exposição da identidade de gêne-
ro. Para o Colegiado, essa identificação não traz
prejuízo aos registros internos que façam a vincu-
lação com o nome civil e o Cadastro de Pessoa
Física (CPF). A consulta foi feita pelo STJ.
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governador Ronaldo
Caiado inaugurou,
na quinta-feira, 14,

em Mineiros, 65,7 quilôme-
tros de pavimentação asfálti-
ca nas GOs 306 e 341, rodovias
estratégicas para o desenvol-
vimento da cadeia produtiva
da região. As obras demanda-
ram R$ 155,4 milhões em
investimentos do Governo de
Goiás, por meio da Secretaria
de Estado da Infraestrutura
(Seinfra) e Agência Goiana de
Infraes tru tura e Transportes
(Goinfra).

“Estamos integrando uma
das regiões mais produtivas

do estado e que estava total-
mente isolada, sem logística
para atender os produtores
rurais”, lembrou Caiado, ao
ressaltar a qualidade do ser-
viço realizado nos dois tre-
chos rodoviários. “É pavi-
mentação que suporta carga,
projetada para muitos e mui-
tos anos”, completou.

Na GO-306, a pavimenta-
ção asfáltica alcançou 31,70
quilômetros, entre o entron-
camento da GO-341 até a
ponte do Ribeirão Grande. O
valor aplicado na obra foi de
R$ 69,7 milhões. Já na rodovia

GO-341, o trecho pavimenta-
do chegou a 34 quilômetros,
do entroncamento da BR-364
até o entroncamento da GO-
465, antiga Estrada da 40, que
liga Perolândia a Mineiros. O
investimento ali foi de R$
85,7 milhões.

ALTO PADRÃO
Prefeito de Mineiros,

Aleomar Rezende disse que
as obras eram aguardadas há
50 anos pelos produtores
locais. “O governador veio
aqui há dois anos e lançou a
obra. Agora concluiu. Tudo é

de alto padrão, a exemplo
dessa estrada”, comentou.

A pavimentação do tre-
cho da GO-341 foi executada
em parceria com setor pro-
dutivo, que financiou o pro-
jeto executivo de engenharia,
por meio do Fundo para o
Desenvolvimento da Pecuá -
ria em Goiás (Fundepec). 

A população de Mineiros
que será diretamente benefi-
ciada pelos investimentos
ultrapassa 70 mil habitantes.
O município tem forte repre-
sentação na criação de bovi-
nos e de aves e nas culturas

de soja, cana-de-açúcar,
milho, arroz e algodão. Ali
estão instaladas indústrias
do setor sucroenergético e de
alimentos. As GOs facilitarão,
ainda, o escoamento da pro-
dução de assentamentos
rurais como Formiguinha,
Pouso Alegre e Serra das
Araras, beneficiando agricul-
tores familiares que produ-
zem hortaliças, verduras,
diversos tipos de bananas,
polpas de frutas e derivados
do leite.

PC E DEAM
Durante a passagem pelo

município, o governador des-
cerrou as placas de inaugura-
ção da nova sede da Polícia
Civil e da Delegacia Especia -
lizada de Atendimento à
Mulher (Deam) de Mineiros. O
delegado-geral de Polícia Civil
de Goiás, André Ganga, expli-
cou que Mineiros agora con-
tará com o Grupo Espe cial de
Investigações Crimi nais, res-
ponsável por conduzir casos
mais complexos. Sobre a
Deam, ele definiu como um
passo a mais na determina-
ção dada por Caiado de refor-
çar a proteção às mulheres. 

O Governo de Goiás entre-
gou, na quinta-feira, 14, 30
casas a custo zero a famílias
de Chapadão do Céu contem-
pladas pelo programa Para
Ter Onde Morar –
Construção, por meio da
Agência Goiana de Habitação
(Agehab) e Secretaria de
Estado da Infraestrutura
(Seinfra). As unidades habita-
cionais do Jardim Terra Nova,
foram construídas com
investimento de R$ 3,3
milhões do Tesouro
Estadual. Os contemplados
foram sorteados previamen-
te, seguindo os critérios do
programa. 

O vice-governador Daniel
Vilela, que representou o

governador Ronaldo Caiado
no evento, destacou a inicia-
tiva do Executivo goiano ao
descentralizar os recursos
destinados à habitação
popular. “Este é um progra-
ma que pensa no futuro das
famílias. Na estabilidade
emocional das pessoas, na
possibilidade de as mães
terem segurança para cria-
rem seus filhos e terem
melhor qualidade de vida”,
ressaltou o vice-governador. 

A dona de casa Chaiane
Alves Oliveira, de 27 anos,
mãe de quatro filhos, rece-
beu, de forma simbólica, das
mãos do vice-governador e
do prefeito, a chave de sua
nova casa. “Sempre achei que

não ia conseguir realizar este
sonho”, agradeceu a mulher,
que mora em Chapadão do
Céu há 25 anos. 

A doméstica Jennifer

Aparecida dos Santos, de 30
anos, também mãe de quatro
filhos foi outra contemplada.
“Que maravilha! Sortearam
meu nome na melhor hora

possível. Estou ganhando
muito pouco, e só com alu-
guel estava gastando R$ 800”,
comemorou.

PARA TER ONDE MORAR
O programa de casas a

custo zero, lançado em 2021,
já alcançou 158 dos 246
municípios goianos.
Somente neste ano de 2024,
foram entregues 140 mora-
dias para famílias de baixa
renda. Em 2023 foram 1.028
unidades localizadas em 26
diferentes cidades, o que
totalizou R$ 192 milhões em
investimentos. Atualmente
4.234 casas a custo zero estão
em construção nas mais
diversas regiões do estado.
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Estado investiu R$
155 milhões nas
obras, que
compreendem
65,7 quilômetros;
foram entregues
ainda unidades da
polícia

de trechos das GOs 306 e 341
Governador inaugura pavimentação

Governo entrega 30 casas a custo zero em Chapadão do Céu

Governador Ronaldo Caiado realiza entregas em Mineiros: “Estamos
integrando uma das regiões mais produtivas do Estado”

Jennifer Aparecida dos Santos comemora com o
filho a conquista da casa própria

Fo
to

s: 
R

ôm
ul

lo
 C

a
rv

a
lh

o

O
A

n
d

ré
 C

os
ta

Grade TRIBUNA DO PLANALTO - LIMPA - 12 paginas_Layout 2  15/03/2024  21:41  Page 9



Dhayane Marques

m meio a um crescen-
te número de casos
de dengue, Goiânia

entrou em estado de emer-
gência de saúde pública. O
anúncio, feito pelo titular da
Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), Wilson Pollara,
na terça-feira, 12, revelou que
a cidade está agora em Nível
3 de Emergência, em resposta
ao aumento significativo de
incidências da doença. O
documento oficial ratifican-

do essa medida foi promul-
gado na edição do Diário
Oficial do município desta
data.  O município ultrapas-
sando a média dos últimos
cinco anos, registrando mais
de cinco mil casos.

Conforme os dados alar-
mantes divulgados na nona
edição do Boletim Epide -
miológico Arboviroses da
SMS, o número de casos con-
firmados de dengue na capi-
tal alcançou 5.724, um
aumento de 52,7% em rela-
ção à edição anterior do bole-
tim. Além disso, um óbito foi
confirmado e outros 10 estão
sob investigação. Esse
aumen to contínuo e ocorrên-
cia de fatalidades confirmam
a situação de emergência na
cidade, conforme destacado
pelo secretário de saúde.

Diante desse panorama
desafiador, a prefeitura de
Goiânia agiu com pronti-
dão, publicando o decreto
de número 786/2024, oficia-
lizando a situação de emer-
gência de saúde pública.
Esse decreto, que vigora por
um período de 180 dias,
intensifica as medidas de

combate à dengue, incluin-
do a ampliação das ações
preventivas e de combate ao
vetor transmissor, o Aedes
aegypti, bem como a mobili-
zação de recu rsos e pessoal
para enfrentar a crise.

Em Goiás, por exemplo, já
são 131 de 246 municípios
com situação de emergência.
O próprio Estado decretou
emergência no dia 3 de feve-
reiro. A capital, porém, conse-
guiu postergar essa situação
até agora por meio de uma
série de ações de combate ao
mosquito Aedes aegypti,
vacinação e trabalho árduo
dos Agentes Comunitários de
Endemias (ACEs).

O superintendente de
vigilância e saúde de
Goiânia, Paulo Moraes, expli-
ca que esse decreto publica-
do pela Prefeitura de
Goiânia, assegura mais eficá-
cia nas ações de combate ao
mosquito. De acordo com
ele, o documento é “como
todo decreto de emergência,
ele prevê essa contratação”,
disse Moraes. “Essa contrata-
ção de agentes temporários
para a saúde só será feita se

entrarmos em colapso den-
tro das unidades de saúde.
Mas não tem nada certo.”

Ele continuou: “Estamos
estudando as novas tecno-
logias de combate ao mos-
quito. As mais eficazes, para
poupar tempo e ser mais
eficiente. Estamos analisan-
do o que é viável para a
secretaria e o que é eficaz
para nós contratar.”

Moraes também mencio-
nou o custo de tratar pacien-
tes com dengue, comparan-
do-o com o custo de preven-
ção. “Um paciente com den-
gue tem um custo muito
mais elevado do que o inves-

timento em uma ferramen-
ta que combaterá o mosqui-
to, que vive em torno de 45
dias”, explicou.

O decreto estabelece a
ampliação das ações preven-
tivas e de combate ao mos-
quito transmissor, bem
como a implementação de
medidas para agilizar a tra-
mitação de processos relacio-
nados à epidemia. Além
disso, prevê a contratação
temporária de profissionais
de saúde e a manutenção dos
contratos temporários vigen-
tes, garantindo a continuida-
de dos serviços essenciais à
população de Goiânia.

MOBILIZAÇÃO  
Paulo Moraes, superin-

tendente de vigilância em
saúde,   destacou a necessi-
dade da participação da
população no combate ao
mosquito. O aplicativo
Goiânia contra o Aedes pos-
sibilita à população denun-
ciar e enviar fotos dos focos
do mosquito. Segundo ele,
essas ações já são parte da
rotina e continuarão sendo
implementadas.

O município
ultrapassou a

média dos últimos
cinco anos,

registrando mais de
5 mil casos. 

Um óbito foi
confirmado e

outros 10 estão sob
investigação

E

Goiânia declara
situação de emergência
em saúde pública 

DENGUE

Goiânia decreta situação de emergência 
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ados recentes do
Censo Escolar 2023
destacam a rede esta-

dual de ensino de Goiás
como líder em conectividade
e acessibilidade. Coordenado
pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educa -
cionais Anísio Teixeira
(Inep), vinculado ao Minis -
tério da Educação (MEC), o
estudo revelou avanços sig-
nificativos tanto na infraes-
trutura quanto na qualidade
educacional.

O destaque principal recai
sobre a conectividade, com a
marca de 100% das escolas
estaduais do Estado agora
equipadas com acesso à
Internet, sendo 99% delas em
banda larga. Além disso, o
aumento exponencial no
número de computadores
portáteis entre os alunos do
Ensino Médio é notável,
subindo de meros 0,5% em
2019 para impressionantes
30,6% em 2023.

Outros indicadores de
infraestrutura também
apresentaram melhorias

substanciais. Todas as uni-
dades escolares da rede
pública estadual agora con-
tam com água potável e
cozinha, e o número de
colégios com quadras
poliesportivas aumentou
para 78% em 2023.

Além das melhorias físi-
cas, os dados revelam uma
redução significativa na dis-
torção idade-série, especial-
mente nos anos finais do
Ensino Fundamental e no
Ensino Médio. Os percen-
tuais da distorção idade-
série, ou seja, de alunos que
têm idade acima da espera-
da para o ano em que estão
matriculados, no Ensino
Fundamental (6º ao 9º ano),
caiu de 19,7% em 2019 para
13,3% em 2023 e, no Ensino
Médio (1ª a 3ª série), de 22%
em 2019 para apenas 13,7%
em 2023. Essa redução indi-
ca uma maior eficiência no
sistema educacional, garan-
tindo que os alunos progri-
dam de acordo com suas
idades esperadas.

Por fim, a análise da for-
mação docente demonstrou
que a maioria dos professo-

res dos Anos Finais do
Ensino Fundamental e do
Ensino Médio possui qualifi-
cação adequada para as dis-
ciplinas que ministram, com
percentuais de 60,7% e 61,5%,
respectivamente.

ACESSIBILIDADE 
NA EDUCAÇÃO

Em uma sociedade que
valoriza a inclusão e a equi-
dade, a acessibilidade nas
instituições educacionais
desempenha um papel fun-
damental. De acordo com o
levantamento do Censo
Escolar 2023, o número de
colégios com essas instala-
ções em Goiás saltou de 77%
em 2019 para impressio-
nantes 90% em 2023. Além
de ser uma medida legal-
mente obrigatória, a presen-
ça de banheiros adaptados

contribui para promover a
autonomia e a dignidade
dos estudantes com defi-
ciência, criando um
ambiente mais acolhedor e
igualitário para todos. 

CENSO ESCOLAR
O Censo Escolar é a prin-

cipal pesquisa estatística da
Educação Básica brasileira.
O levantamento, feito com a
participação de todas as
escolas públicas e privadas
do País, abrange as diferen-
tes etapas e modalidades de
ensino. Os resultados da pri-
meira etapa do Censo
Escolar 2023 foram divulga-
dos no final de fevereiro.
Eles servirão de base para o
repasse de recursos do
governo federal e para a
compreensão da situação
educacional do Brasil. 

A Secretaria de Saúde de
Aparecida de Goiânia (SMS)
está levando a vacinação
para mais de 100 escolas na
cidade, com o objetivo de
facilitar o acesso à imuniza-
ção para crianças e adoles-
centes. A iniciativa, que
começou em fevereiro e vai
até 12 de abril, oferece todas
as vacinas do calendário
infantil,  exceto BCG e
Dengue, em datas pré-defi-
nidas.

O secretário de Saúde
de Aparecida, Alessandro
Ma ga lhães, destaca que a
vacinação nas escolas é
uma oportunidade para
os estudantes atualiza-

rem o cartão de vacinação
no ambiente familiar da
escola, sem a necessidade
d e  s e  d e s l o c a r  a t é  u m a
unidade de saúde. No pri-
meiro semestre deste ano,
1 0 8  e s c o l a s ,  i n c l u i n d o
públicas, privadas e con-
v e n i a d a s ,  r e c e b e r ã o  a s
equipes de imunização da
SMS, beneficiando milha-
res de estudantes.

As vacinas oferecidas
nas escolas incluem imu-
nizantes contra sarampo,
coqueluche, febre amare-
la,  difteria,  meningites,
pneumonias ,  caxumba,
hepatite B e outras doen-
ças, além das vacinas de

campanha contra a polio-
mielite (paralisia infan-
til) e covid-19.

A superintendente de
Vigilância em Saúde,
Daniela Ribeiro, informa
que a vacina contra a den-
gue, que era oferecida nas
escolas,  agora deve ser
aplicada apenas nas salas
de vacinação das unidades
de saúde,  seguindo as
novas regras da Nota
Técnica do Ministério da
Saúde. Portanto, crianças e
adolescentes de 10 a 14
anos interessados na pro-
teção contra a dengue
podem ser vacinados nos
38 postos fixos espalhados

pela cidade.
A vacinação nas escolas

ocorre das 8h30/9h às
11h30 e das 13h30 às 16h30.
Os pais ou responsáveis são
incentivados a participar
durante o momento da
imunização. Caso não pos-
sam estar presentes, eles
podem enviar para a escola,
no dia programado, o car-
tão de vacinação e os docu-
mentos pessoais da criança,
que será acompanhada por
um representante da insti-
tuição no ato da vacinação,
conforme informado pela
Coordenadora de Imuniza -
ção de Aparecida, Renata
Cordeiro.

100% das escolas estaduais do
Estado contam com Internet.

Número de colégios com banheiros
adaptados para alunos com

deficiência salta de 77% para 90%

CENSO ESCOLAR 2023

D

www.tribunadoplanalto.com.br/escola
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Total de
computadores
portáteis em
relação aos
alunos do
Ensino Médio,
em Goiás,
saltou de 1.064
em 2019 para
56.790 em
2023

Goiás reduz distorção Idade-Série em 6,4% nos 

VACINA

TECNOLOGIA

Aparecida amplia estratégia de imunização em mais de 100 escolas

GoiásTec 
brilha em 
ranking de
Colégios
Estaduais

anos finais do Ensino Fundamental
Secom

Durante o encerra-
mento do 3º Encontro de
Formação Continuada de
Professores Mediadores
do programa GoiásTec, a
secretária de Educação,
Fátima Gavioli, anunciou
os resultados alcançados.
O programa foi destaca-
do no ranking Top 12 dos
colégios estaduais em
Língua Portuguesa e
Matemática, com quatro
posições entre os melho-
res em cada disciplina. 

Os alunos do Goiás -
Tec apresentaram resul-
tados surpreendentes no
Sistema de Avaliação da
Educação Básica do
Estado de Goiás (Saego)
2023. A iniciativa, que
utiliza a mediação tec-
nológica, tem sido fun-
damental para melhorar
os índices de aprendiza-
gem no Ensino Médio da
rede estadual. A capaci-
tação dos profissionais
envolvidos no programa
também tem sido uma
prioridade, com 800 pro-
fissionais participando
de atividades formativas
em Caldas Novas, visan-
do aprimorar suas habi-
lidades para os próxi-
mos anos.
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Estante 
tributária

O advogado tributa-
rista Fabrizio Caldeira
Landim esteve, em
Brasília, na sede do
Superior Tribunal de
Justiça (STJ), para o lan-
çamento do livro
“Segurança jurídica,
desenvolvimento e tri-
butação - Homenagem
ao ministro Gurgel de
Faria (foto)”, do qual é
um dos coautores.
Fabrizio Caldeira assina
o capítulo “A cobrança
do ICMS/ST comple-
mentar e sua violação à
segurança jurídica”.
Nele, detalha ações do
STF baseadas na Consti -
tuição Federal de 1988 e
discorre sobre como a
ausência de legislação
nacional pode levar a
normas estaduais retro-
ativas, reflexos de uma
insegurança jurídica,
como pode ser observa-
do em Goiás, conforme
resume.

No ano de 2023, o Brasil alcançou um feito impressio-
nante ao registrar mais de 1,2 bilhão de contas bancárias
ativas. Isso representa um robusto crescimento de 14,2%
em comparação ao ano anterior. A média atual é de 6 con-
tas por brasileiro, um salto significativo se comparado a
cinco anos atrás, quando a média era de menos de 3 con-
tas por pessoa. De acordo com um levantamento anual da
idwall, empresa de gestão de identidade digital, quase 90%
da população brasileira possui algum tipo de vínculo ban-
cário, com dados corroborados pelo Banco Central.

No entanto, apesar do avanço expressivo, observou-se
uma desaceleração no ritmo de crescimento. Este fenôme-
no sinaliza o fim da era de abertura frenética de contas em
fintechs e bancos digitais. O mercado agora parece cami-
nhar para uma fase de consolidação, onde a disputa por
participação de mercado se intensifica, conforme indicado
por diversas pesquisas de mercado.

Preferência
A pesquisa também revelou a preferência dos brasilei-

ros por bancos digitais para a abertura de contas em 2023.
Seis em cada dez (62%) preferem essas instituições, em
comparação com 33% que preferem bancos tradicionais.
Os 5% restantes mostraram preferência por abrir contas
em instituições que oferecem investimentos. Dez das
quinze instituições mais representativas são digitais,
incluindo Nubank, PicPay, Mercado Pago, Inter e PagBank.
O Nubank, conhecido por seu cartão roxo, lidera as men-
ções, com mais da metade (53,6%) dos entrevistados afir-
mando ter uma conta atualmente no Nubank.

Tradição
Apesar da preferência por bancos digitais, os brasileiros

ainda mantêm as instituições tradicionais como suas con-
tas principais. Bradesco, Itaú e Banco do Brasil estão entre
os bancos mais mencionados pelos entrevistados, dividin-
do o top 5 com Nubank e PicPay. 

O recebimento de salário é outro fator que favorece os
bancos tradicionais, com 86% dos entrevistados que indi-
caram um banco tradicional como o principal afirmando
que suas contas nessa instituição também são contas salá-
rio. Quanto ao uso de soluções e serviços financeiros e ban-
cários de forma digital, 88,7% dos respondentes pretendem
manter ou aumentar essa utilização. No entanto, para aten-
dimento, sete em cada dez pessoas (68,7%) preferem falar
com outro ser humano na hora de resolver seus problemas.

Fotos: Divulgação

ECONOMIA

Brasil bate recorde
com 1,2 bilhão de
contas bancárias

Tecnoshow 2024
A Tecnoshow COMIGO 2024 ocorrerá de 8 a 12 de abril em

Rio Verde (GO). O evento contará com mais de 100 horas de
palestras e dinâmicas sobre diversos temas do agronegócio.
Grandes nomes do setor estarão presentes, incluindo
Alexandre Mendonça de Barros e Camila Telles. Instituições
como Embrapa e Aprosoja Brasil, além de empresas como
Corteva, Boehring e Ourofino, também participarão.

Tá pago
O projeto Fitness Center do condomínio Plateau

D’Or, em Goiânia, ganhou destaque em publicações
de renome nacional e internacional. O espaço, que
conta com 1.600 metros de área construída, se des-
taca pela integração dos ambientes de exercícios
com uma bela e vasta área verde. O projeto é dividi-
do em três blocos: life fitness, metalife e um terceiro
bloco para atividades aeróbicas. As publicações que
destacaram o projeto incluem a Revista Projeto, do
Brasil, e a plataforma digital Designverse, da China.

Crescimento 
de Renda

A renda média das famí-
lias goianas cresceu 24,6%
em 2023, fechando o ano em
R$ 2.017 mensais. Goiás foi o
terceiro do Brasil em termos
de crescimento – atrás
somente do Amapá (29,1%) e
de Minas Gerais (25,4%) – e
ficou na oitava posição do
ranking comparativo entre
os estados. O valor é 6,5%
maior que o rendimento
domiciliar per capita para o
Brasil, que foi de R$ 1.893.

Reflexo
Para o governador Ronal -

do Caiado, o bom desempe-
nho é reflexo de um conjun-
to de iniciativas e políticas
públicas voltadas para o for-
talecimento do emprego.
“Geramos empregos e opor-
tunidades como não se via
há anos. Transformamos a
educação e a vida dos nossos
alunos e redobramos os
esforços para romper com o
ciclo da pobreza. Mostramos
que cuidar do estado é cui-
dar das nossas famílias”.
Ainda de acordo com Caiado,
o aumento da renda tem
consequências diretas no
poder de consumo da popu-
lação e no crescimento da
economia, com impacto no
Produto Interno Bruto (PIB).
O setor produtivo é destaca-
do por ele como grande pro-
pulsor deste cenário.

Melhor de Goiás
A Cervejaria Dona Lupulina Cervejas Especiais,

sediada em Goiânia, conquistou o título de melhor cer-
vejaria de Goiás no Concurso Brasileiro de Cervejas. O
evento ocorreu no Festival Brasileiro da Cerveja, em
Blumenau, Santa Catarina. A Dona Lupulina, com ape-
nas três anos de fundação, já é reconhecida por sua
excelência e qualidade, competindo com cerca de 600
cervejarias brasileiras e mais de 4,1 mil amostras ins-
critas. Este feito notável destaca a Dona Lupulina
como uma das principais cervejarias do Brasil.

Crescimento 
A indústria goiana registrou o maior crescimento

acumulado dos últimos nove anos, com um aumento
de 6,4% na variação acumulada em 12 meses. Este
resultado superou a média nacional (0,4%) e colocou
Goiás como o quarto melhor resultado do país.

Liderança 
O avanço foi liderado pela indústria de transfor-

mação, que cresceu 6,7%. Os setores que mais contri-
buíram para este crescimento foram a fabricação de
produtos químicos (13,9%), metalurgia (13,7%) e ali-
mentos (9,2%).

Comparação 
Comparando janeiro de 2024 com o mesmo mês de

2023, o crescimento foi de 10,2%, bem acima da média
brasileira de 3,6%. Este resultado estende a sequência
de crescimento de Goiás para nove meses consecutivos.

Equidade de gênero
A equidade de gênero pode aumentar o PIB global em

mais de 20%, segundo o Banco Mundial. Empresas com
diversidade de gênero tendem a ter um desempenho
financeiro 25% melhor. No mundo, as mulheres ocupam
33,5% dos cargos de liderança, um aumento de 1,1% em
relação a 2023. No Brasil, 39,1% das posições são ocupadas
por mulheres, um avanço de menos de quatro pontos per-
centuais em uma década. A paridade de gênero nos cargos
de liderança não será alcançada até 2053 no ritmo atual.
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